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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITXL ESTADOS 

Anno.. . • . . . . 25$000 1 At:l!J,Ç~ • . -. . . . . 30$000 _ 
Semestre . . . . 14$000 . Semestre •..• __ 16$000 

' "·;-

()'s senhores !I;SSigno.ntes dos Estados podem 
enviar-nos .t importancia ·das assignat-qras, ·eJl1 
cartas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, 22 DE FEVEREIRO DE 1896. 

O BOP~TO 
Ninguem ignora n 'esta cidade que ou 

por malvadeza ou por leviandade nas­
ceu, cresceu e proliferou o boato de 
graves perturbações da ordem , annun­
ciadas pam os dias do Carnaval. 

Eil-os passados os tres dias da popu­
larissima festa, que o publico flumi­
nense tanto preza, e a verdade feliz é 
que, á excepção de um pequeno con­
flicto local no prir.1eiro dia e de insi­
gnificantes incidentes, tudo correu no 
meio da mais franca alegria e de um re­
gosijo como ha muito se não vê egual. 

Honra seja feita á policia que reso­
luta e firme mostrou que saberia fazer­
se respeitar, caso isso fosse indispensa­
vel, e á população fluminens e que, não 
obstante os germens de dissenções po­
líticas, provou sua cordura e índole 
pacifica. 

Ambos estes factores concorreram 
sensivelmente para o bom exito das 
festas que passaram, e sobretudo para a 
grande correcção que se notou no ultimo 
dia, exactamente o de maior affluencia 
de povo nas ruas. 

Agora que os successos já demons­
traram a inanidade,do boato perverso, 
analysemol-o e demonstremos que é 
tempo de acabar com similhantes pro­
cessos de intimidação. 

D'onde podia partir uma conspiração 
ou uma tentativa criminosa contra o 
governo do Sr. Dr. Prudente de Mo­
raes? 

Dos exalbdos partidarios da dieta­
dura do marechal Floriano Peixoto ? 
Dos batalhadores da revolta, hoje am­
nistiados? 

São os unicos partidos extremados, 
aos quaes se poderia attribuir qualquer 
violencia. 

Mas··a verdade é que nem um nem 
outro seria capaz de tentar o golpe: os 
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florianistas apaixonados, por lhes fal- der pelo prócesso revolucionaria de 
tarem meios de acção e cabeçadirectora; uma deposição. 
os federalistas ou ex...:l-evoltosos, por Sentimos todo_s, ou -:qu~si todos, os 
não estar em seu programma ab~ter o males da Patria·,-e quizeramos que com 
governo civjJ,que ti-vemos_ a fortüna d_e · um pouco maJs de resolução ou de nervo 
saudar a 15 de Novembro de 1894. - o C'i1efedo Es.tado procurasse sanal-os, 
: A parte sã do - florianismo l essa como. !~ye a coragem de fazer com a 

mantem o seu cult0. pelo finado p1:esi- --~_guerra civil db Rio Grande do Sul. 
den-te, m~~ -é bastante sensata para vêr Estamos convencidos d~ que é. as mais 
que uma' nova rev6fí:1ção sem pretexto das vezes exacta aquella sentença de 
e sem fundamento seria o maior dos Voltaire, no seu }lfahonut: 
desastres; os exaltados, estes nem po- «On ne perd les E 'ta ts q·ue pa1' ti­
dem contar com chefes militares de in- midité>>, e somos de parecer que um 
fluencia real, nem pódem ter o apoio do chefe de Estado, mais do que qualquer 
proprio Sr. Glycerio, a quem aliás não outro homem publico, deve ter por 
perdoamos a politica partidaria e ta- nprma constailte o preceito do poeta 
canha que tem dirigido. venusino : 

Como e para que provocaria por- Et mihi 1·es, ·non m e 1'ebus, subjun-
tanto o florianismo uma subvers:'(o do gere conor.-(<Esforço-me por dominar 
governo legitimo ? Cahiri'a na praça as circum.stancias e não ser por ellas 
publica, coberto de -opprobrio e repu- dominado.» 
diado peld nação. ~-- E' .de accordo com este principio que 

Os partidarios da revolta de 6 c.e Se­
tembro , por su~ parte, si pódem quei­
xar-se talvez do Sr. Prudente de Mo- · 
raes, por não ter o pyesidente favore­
cido todas as reparações a que eltes se 
julgavam com direito, nein por isso 
desconhecem a somma de liberdades 

estimar-iarnos vêr desenvolvida a acção 
pr~sidencial, dentro das orbitas consti­
tucion-aes está ·bem visto, mas com a 
firmeza de um tiÍ110üeiro que , seguro da 
sua bussola, rompe nevoeiros e brumas 
em demanda do porto de abrigo. 

Mas a critica não é opposição syste­

de que gozam e vêem no actual chefe matica; esta ou uma 
do Estado a verdade çonstitucional, · verdadeiros crimes. 

rebellião seriam 

pela qual se bateram e se sacritica-í·am. 
O governo de 15 de Novembro de-

1894 é obra, em grande parte , da revo­
lução, não ha contestai-o. -

Como é pois que estes .hm:neos, que 
pódem ter errado nos me\os, mas que 
foram de certo movidos pot alto patri­
otismo a rebellar-se coqtra a tyrannia, 
dariam agora o passo impatriotico e 
criminoso de empunhar as arn:ias contra 
um governo que é a antithese formal da 
tyrannia ? Absurdo·. 

Concluamos :portanto que o boato era 
inane. Existe desgraçadamente um pe­
queno grupo de fetichistas da pseudo­
legalidade Floriano, que , desorientados 
e despeitados pela cessação de privile-

. gios es<::andalosos, alimentam quiçá o 
desejo de to~·nar ás belle:ras do estado 
de sitio ; mas esse punhado de ho­
mens não encontra echo no paiz e nada 
poderia tentar com exito. 

O Sr. presidente da Republica deve 
estar hoje convencido d'esta verdade e 
certo de que, si ha quem criüque varios 
de seus actos, ~ grande maioria do povo 
e nós ao ~eu lfldO, pão admittimos si­
quer a hypothese de vel-o fóra do po-

ECHOS DO CARNAVAL 

N'uma casa da fazendas e modas estão 
valias peças de panniBho de côres á mos­
tra, proprios para vestimentas de princez, 
tendo ao lado o anuunci0 em cartão : Peça 
(i$000. 

Entra um dominó, já muito choviclo. 
- O dono da casa '! 
- Prompto. 
- Dê-me 68000. 
- Heim ~ ! 

-Pois você não di>~ á gente quando 
passa : peça · G$000 ~ 

E já, ao longe, com voz de sogra en­
venenada: 

-Como vais elo utero, ó aquelle ~ 
! '! ~ '! ! . 

Na rua do Ouvidor: 
Um sujeito casacalmente vestido ; 

alto,gordo e barrigudo; pince-nez por baixo 
ela mascara ; andar de pachyderme. Pára á 
porta larga em cujos portaes se lê o nome 
do Dico"io ele Noticias, já extincto ; exa­
mina vagarosamente os cartuchos de esta­
los, os embrulhos de confetti, os discos 
de serpentinas multicolores. E depoiis, 
sentenciosamente : 

. ' 
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- Sim senhor! Os melhores aTtigos 
do finado Düwio ele Noticias ... ! Que peua 
serem posthumos ! 

' n ~ 
A' porta do Paiz. Um typo que faz 

de mudo, e começa entre gestos desespe-: 
rados, e como quem procura alguem : 

-Oh ! 
Um caixeiro de balcão : 
-Quem procura ~ 

-Oh! ... 
- 0' quem, seu bruto·? 
O typo perdendo a calma e achando 

a falia : 
-Oh ! NtLO digo : Oh ! O' - porque 

vocês ficarão a pensar que estou a rir, e 
en ... chorando sempre ! 

E raspa-se. 

1nn 
Um dominó muito palrador e um .talito 

quanto espirituoso, depois de em um ca­
marote do S. Pedro conversar demorada­
mente com a actriz Pepa, intrigando-a, ao 
despedir-se volta-se para o cavalheiro que 
~stava sentado á freilte, ~um joven de­
putaclo de .1~igode· ·t1e azeviche e formosa 
eabelleira; e, com ·. a mais r equintada deli­
cadeza e· ' 'OZ de falsete : 

- ·Quando quizer, sempre tís suas or­
dens ... 

- Opde, esp irituoso mascara 'I 
-No Necroterio ... seguncla 

esquerda ! 
. Qne terrível cada ver! 

meSa {L ' 

TiL. 

NOTICIAR! O 

A rec1acção do D. Q·~6iroote (Ouvidor 
109, 30U pór anuo para os Est.ados, 25S 
para a Capital -- ou um ovo por um real) 
coutinúa no g<;>zo da :rpais impertubavel 
s·aúde, graças a se - terem dissipado os 
terríveis boatos que annunciavam sarra­
bnt;lhada grossa para os tres dias consa-

g~'ados a Momo . 

* * * 

··, 
\. 
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Ser i a o caso de dizer : nwr1··e~t- o -N e­
'l)eS .1 se exactamen te o Neves não acabasse 
ind'agorjuha de nascer presidente de Es­
tado. 

* * * 
Um cablegramma- é assim que se 

e~primem os jornaes que fallam bonito, 
e em portugnez-communicou que o cruza­
dor Benjamin r:onstant estava parado no 
porto do Recife, a concertar as machinas. 

EviclenterneJlte este Benjctmin é muito 
ConsiCI1ite. . . em concertos ! 

. Até parece o Club Symphonico ! 

* * * 
O J01"9Utl rlo B'l'ClSil ha clous mez'ls que 

pergunta a nã,o sabemos .quem: Será 
ve1'dacle? 

· Não sen't, nrLO senhor. Será uientira 
- . 01,1 amollação. 

O bacharel Arthur Peixeto, sobrinho 
e herdeiro ela ·Legalidade, depois de ter 
sido quinze niezes official do Contencioso 
do '):.'hesouro e ter estado só quinze mezéS' 
.de licença, pediu exoneração do Cargo de· 
·:Licença, que oecupava, com grande dis­
tincção, e foi nomeado · chefe de :policia de 
Alagôas. 

Damos parabens - ao Contencioso, 
que paSSaTá d'ora avante a Ser COntente. 

* * * 
Affirma o JOi'?Utl em uma elas suàs va­

rias, q.ue leu no Gctulois curiosissimas 
informações sobre diversas comniunas em 
-França. · Assim, na de Neuville não ·Ee 
m0rre. ou ;Íion·e-se muito pouco (!) ; em 
Lautoy ·os corpos enterrados conservam-se 
Índefinidamente (o que ~ enterrados ~) e 
na de Borra, . 9-ue tem SOJ habitft>ntes, nin­
guem se casa . . 

D"1està uUi.ma é singular a embirra ! 
E .. ·' peui justific·~· o sel~ nome de Borra! 

* * * 
No Par~, sua terra natal, tem o Sr . 

f;lerzeclello Corrêa sido alvo de grandes 
man'ifestações, jantares opíparos, retrato 
na alfandega, _placa commemorativa · na 
casa de seu nascimento, passeiatas, cor-

Ultimos teiegrammas ele Massouah dizem 
q11e o i'aS -Beboth fez traição, abaJ~ülo·nou 

a Italia e passou-se com sua gente para· 
os ch0anos . 

. -tej os c i vi c os, etc-, etc. 

Accrescentam os alludidos despachos 
que o general Baratieri com a noticia fi­
cou acceso ·cOJho uma barata em dia de 
calor e excla.mou enraivado ·: 

- Este Seboth .. . ora sebo! 

* * * 
Já estão e lei tos - estamos conhructados 

para dizer eleitos- presidentes de São 
Paulo e Espírito Santo os Srs. Campos Sal­
les e Graciano Neves. 

· Não admira,· desde que o homem é ele 
lá e .;alli se acha çigora. O que surpre­
hende é a popularidaéle de que, mesmo 
na au.;;encia, goza n 'esta capital o illustre 
deputado... Não viram como pelo Carna­
val -todo o "mundo d'ellc se recordava e a, 
élle se referia, dizendo sem cessar : 

- CTwrMulo semp1·e .. . 8emp1·e cTzo­

. 1' ({Q'!!ClO • . • ~ 

Os ?'eport eTs, 

EscENA & .l.YIGNTRY. 
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A DRI.IXA 

Mais um numero, mais uma victoria 
de J~;üfão Machado e Olavo Bilac. 

b de agora, terceiro na ordem, além de 
uma bella allegoria ao Carnaval, traz na 

, primeira pagina uma Cú?We?·sa eom o 
D. Quixote, tão amavel e tã;o doce que ... 
a comrnoção nos embarga a voz. Ko texto 
destaca-se a Ohronica ele Olavo- se é que 

- . . ·• f(/ . 

se póde destacar algo n'esse esc1·inio de 
bellas joias litterarias. ~- . 

A S emana foi só de mascaradas, 

Nem d'outra cousa se fallar ouvinws : 

S erpentinas, co nfetti, íis tonelad<Js, 

Mas quanto a mascarados .•• poucos Yimos. 

Um clominú por fructa; e Zés Pereiras 

Tambemmui raros pela rua a ndaram; 

Nem um chi(J'al'd que n-os di>sesse ét'sn eiras, 
Os antig:os p?incez3s - azuiaram. 

O Zé Povinho, de prazer sequio so, 

Vem pa ra a ru a, e espera o Carna,·al : 

Tudo que pócle deixa a casa, e o gozo 

Vem procurar ... O gozo- ou cousa igual. 

JI.'Ias quanto mais se bu~ca esse D eus Momo, 
lVIais ell e esquivo é para a Folia! 
Dir-se-hia que é o tal vedado pomo, 
Que é o fructo prohibido, dir-se-hia ... 

Se não foram aB tres victoriosas, 
Antigas sociedades de renome, . 

Essas festas seriam mentirosas, 

D e Carnaval apenas tinham nome . 

A multidão se espraia pelas rua s, 

Pelas praças, sem dó se acotovella, 
P'ra vêr o que J Algumas damas núas ... 

E o que ganhar?. Alguma pisadella! 

E · pois que o Carnaval não sai de casa, 
Os 'moços abandona, e as meninas, 

Arma-se o j ogo, não se perde vasa: 

Venham con.ffi:!tti; ven ham serpentinaõ . 

'l'rava-se então a gu erra, e bem renhida; 

Tudo batalha ... E mascara ? Ora qual ! 

Caras fi mostra! Que prosiga a lida ! 

-Papeis de côres : eis o Carnaval! 

ONDA-S .-

Está em fes.ta s p pa!D.;;io' "das_ nossas lettras: 
foi en tregue ao publico o segú·ndo volume das 
Onclas, de Luiz Murat. 

Ol~vo Bilac, que, é dos maiores de entre 

elles? proclat:nou Murat o maioral dos poetas ; 

op.iniflo, que, sobre ser sincera é auctorisada -. 

:t, 
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Em verdade 6 um encanto este volume; e 

como bem disse A. Azevedo, surpr·chencle-n os, 

porque todos esperavamos encontrar naquellas 

pagil) aS tins versos quentes, inflammados, ru­

bros, traduzindo o estàdo d'alma em que devia 
achar-se o poeta aos tempos em que compoz o 
'\·olume .-:- tempestuosos, r evolucionarios, t e r­

ri\·eis tempos, que deveriam ou poderiam t er 
feito absorver o vate pelo politico. 

K~to foi assim. As vicissitudes d<t !evolução, 

as agruras do exílio, como que àmeigaram mais 

o estro de Luiz Murat : todo o seu livro é terno, 

respira de suas paginas a mais suave doçura, 

um lyrismo apaixonado c m eigo cobre-o inteiro, 

com a maciez do arminho . N~io ha um g rito d-e 

guerra, nem uma phráse de condemnaç;tü ; ha 

uma serie de estrophcs dulcissimas em que se 

~:spelha o coraçfto elo poeta, em que se reflectem 

os raios brilhantes de sua Jyra encrustacla d e 
pedrarias e ouro. 

Saudando o maioral, para aqui trasladamos 
uma das poesi;ts que enriquecem o volume; 

certamente, não a melhor, mas ao acaso tomada 

entre as menos longas, para o fim de condeco­

rar uma de nossas paginas, n 'ella in serindo um 

tt·echo do formo so livro. 

São os 

VERSOS A SAI-tA 

Tendas de rosas vou erguer á sombra 

D'estas arvores verdes e frement es ... 

Vê como é fresca esta orvalhada alfombril, 

Vê como cstflo os passara s contentes! ..• 

Todo o barulho que na r ell' a escutas, 

Toda esta in ge nua e matiqal paysagem, 

Os gemidos elo vento, a voz elas grutas, 

Seráo teus companheiros ele viagem. 

Sonhar •.• Voltar ele nOYO aciu e1 las hora s, 

E ler mais. uma vez o li no aberto!.·,. 

E p.e1:guAtar-te: 6 san ta, po~quc choras, 
Porque tens hoje o coraçfto d eserto ? 

E ~11urmurar : Sára, que doce arrulho 

E' este que entre as fl àr es se mistmil- ? 

De qu e plumagem sáe esse barulho, 

De que p~·du'n1e ê feita essa Ycntura ? 

Que deli<?acla petala suspira 

Porte este glacuo c al egre munuurio, 
Reproduzindo a voz ela minl1a ly nt 

Nas tardes d'ouro c caliclas "elo estio? 

Mulher, que toda a minha adól esce ncia 
No alYo cofre elo seio i·ecolhesté, 
Como é cruel t dolorosa a ausencia ! 
Como sol uça a alco~a nncle nilsceste! 

Toda cst:1 luz e toda esta azu lada 

Curva elo céo, que fecha o mar e a t erra , 
)• ica por muito tempo desbru çacla. 

So?re a mi;·,h'alma que a. tu'alma encerra. 

.... -............. ........................... . 

Mas, tristemente·, o céo, mudo e e ncob erto, 

Desce aos palacios e entra nas choupanas, 

DON QUIXOTE 

E .somem-se na poeira elo deserto 

Das illtrsões as· longas c;:{~ava nas ••. • 

O portico d'este · edifiC'io littr~r.ario é larga­

mente i!·luminado pela declicatoriá á irmã_ dp 

poeta, uma das m ais sentidas e meigas poésias 

de todo o livro, na qual diz elle : 

Ni;o ha. no mundo minha irnÚt, fluem tenha 

Mais sa uclades e menos illusúes. 

Bom ··que as tenha, e mais e muitas:, d esde 

que taes saurl ?.cles transformam-se em p erolas, 

e vivem ruti lantes nas paginas elas ÜNDAS. 

LEO, 

As festas elos tres dias consagrados pelo 
calé~clario á alegria e ao prazer, corre­
ram a o·eral contento, muito especialmente· 

b .- ~ . 

elos que negociaram em confetti e serpen-
tinas, que ganharam. mais do que se hou-· 
vessem jÓgado n0s bichos, cousa em que 
- dizem - lucram muito. . . os booh­

ma7-:,e1· . 

Tempo ma:~nifico, e tranquilÚclade com­
.. pleta da .ordem 1mblica, graças {~s medidas 
~oliciaes; codcórreram · pa:ra que f()~Se ·a 

· melhor a imp1·essão deixada por esses tres 
dias ~le Folia,~ tão apreciados pelo povo. 

Eni verdad:é houve g1;ande a;U'in;ação 
pelas rua~, e 'a popu)aç~o divertiu-se CQlliO 

pôde; desde qüe·de Carnaval propriamente 
dito lhe f0t fornecida com notavel par­
cimonia ~penas uma pequén·a a1~ostra. 

Pouces' mas.caras, ·é certo ; mas em 
compe~sação nuvens extraordinarias ele 
confetti, dispenclio enormíssimo de serpen-

tinas ·fecurso muito natúral para aqnelles ' . 
que viJ?dO {L rua vêr o ~.Ca1!naval e sen: 
t~ndo-o aúsent~, fazem ;pari1 si proprios a 
prop.~;~a festa. 

E só de serpen'tina!O e con;fetti dejxaria 
m.emoria ele si o Carnaval de l$96, <si nãJ€i 
accorres~em a salvar o moTibun"do as tres 
benemeritas socfedades <tne tanto se e ~lti ô-, .. 
fam em agradar e divertfr 0 povo ;:flumi-
nense- os Tenentes é!.o Diabo, os ·.Demo­
cratiços e os 'Fenianos. 

Fizeram esses tres clu.bs as despez~s elo 
Carnava~· propriamente dito. E COI)lO se 
sahiram do ·seu louvavel empenho, ele­
monstron-'o cabalmente o assentimento elo 
publico, na tempestade de applausos com. 
que recebeu em sua ,passagem os respe­
ctivos prestit0s. 

Os Tenentes tinham annunciado um 
modesto Zé Pereira e foram muito além 

do que haviam proniettido, apres?ntand() 
espihtuosas .. cri.ticas . . 

A . Ç.atalha, porém," feriu-se entre Fe­
nianos- e' Democraticos, que fi~eram pro-

.- digios de valo.r .e exhibiram-se tão brilhan­
temente q ne difficilmente alguem accei tar{L-
0 encargo e a responsabilidade de const.i-_ · 
tuir-se juiz no pl~ito e deferir a uns ou. 

. outros a pa1n1a· da victoria .•. 
' 

O luxo d?s Fenianos, é bem certo, im­
pressionou fortemente · o espirit0 da po­
ptO,aÇão; a Brooks foi um clo·u formidavel, 
co]uo idéa e como execuÇão, sendo tão 
ftn~ e completa a allusão critica, que a 
propTia locomotiva foi victip.1á de um 
desastre, para melhor representar as ·suas- . 
n_"omonymas da 0eritral, ela.Údo or~g~m a 
1m1· .atrazo ele horario e ás consequentes. 
baldeações. O successo f0i ruidoso, e os 
Fenianos forám acclamaelos com delírio. 

Mas, ~ogo depois, vieram os Democra­
ticos e os seus carros de idéas tambem fi.­
zeram irromp~_1' os rha'is ruidosos a1pplaasos: 
e. . . et á qtlú. la victoire ? 

E' jnstaiúente ahi que est{L o {n~süis. 
E desbanc~ria o nosso antepassado Salo-­
mão~o juiz mais afamado ela antiguidade ,. 
quando ainda não existia a ·instituição el o, 
roubo. ele autos-quem decidisse esta con-· 
tenda, ~:;>em trazer duas p\')Jmas Qla victO['ia .. 
em cada uma das mãos, pelo meno.s." 

Entretanto, se fôrai.J?:QS'nós os en .. car­
regados ele entregar as taes pa.lma·s, com 
certeza âccresce;utariamos majs algumas. 
folhas e mais um laço ele fitas á . que 'fosse 
destinada aos Feni•anos ... Mereceram-n'o, 
incontestavelmente ; e isso 1;1ãó quer dizer 
que os Democratic'os, para o proximo 
anno não os possam vencer, como aliás 
já o téem feito e por mais .de uma vez. 

Só a Brooks esmagou h1clo ! 

Os bailes que · as tres veteranas offere­
cerarri a seus socios, conviGJ.a.dos e con­
vidadas, foram aquillo que os notil~iados 

muito convencida e muita chapamen te 
clenom.inam - feericos. ... 

Vrna alegria sadia e; com1Jiunicativa.
7
, 

espírito a esfRsiftr .pE>los salões, .:uma ama· 
biliclacle frci.alga e exqflisíta; serviço esé0-
lhido e palaciano ; e por soli>re tudo isto· 

.· Ull!). tal enii'Ctl1'L em dar as pei·nas, que 
pela madrugada ele qnarta-feh'a aquella. 
gente 'toda parecia ,pouco resoh:icl:a a to­
ma'r · cinz~ e ·juizo.,.;:.antes clis]!>osta a reco- . 
meçai· o Ca'l;navaí.:. se lh'o permittissem 
o Sr. arcebis)?o e o ean:íbio. 

A~s. tres ch1õs ~ 'renentes·, Feniauos ,e 
DemQcraticos- as mais vivas ·· ~auclações e 
os mais sinceros cumprimentos. 

FELIX. 



RABISCOS 
Antes de tudo : mil para bens aos mo­

"T;adores dos suburbios, e aos viajantes dos 
-trens da se~Ta. Não é porque na semana 
finda não tenham gozado a suprema ven­
.tura de um descarrillamento ou encontro 
-de trens ; nem é tão pouco porque foram 
largamente despicados pela trQça ·que as 
t?·ot6pes carnavaieseas fizera~1 á E. If. C. B., 
e aos seus instm.mcntos de supp1icio, ra­
])idos Ôu · expressos. 

Os para bens são. originad0s· da: noticia 
'!Ue venho de ler nos· jomaes sérios: o di­
l'ector da Estrada Central vai publicar o 
-11ovo regulamento para a mesma. 

Esta noticia encheu-me a alma de 
~ontentamento. Está sahra a patria ! E 
tambem estão salvas as nossas costellas ! 
.E de cambulhada estão salvo~:i os nossos 
negocios ! Vamos ter regulamento noYQ ... , 

. ·-·. -· .•. •. ..w. , . ' ..... . . -

Yez r espond e r 510 questiona1_·io do illustre Lulú 

Junior, tal como se a r espeito houvesse s ido 

co nsultado . 

E abro-o .. 
Devo dizer , e m primeiro lo g:a1·, •1ue essa plu­

laridacle d e perguntas é assás s ingula r. Faz-me 

le mbra r aquell e typo el e gallego qu e perg untou 

ao outro : «cantos são os sete pães que tem 
n'este sacco ?» 

Pois seFá m es mo possível que ha ja ainda 

alguem neste bom Rio de Jan eiro - artistas, 

puhlico ou criti c; os-que po ssa diz er que ignora 

quaes os moth·os da clecadencia .. do thea tro na-
C'ional ? ·' 

·Em primei r~ logar, .já l1a pilheria np quali­

ficativo" q ue · ahi ficâ ' em italico. D e·poi s, todo. o 

mundo está fa.Ii:.o d~ saber que os principaes, 

os uni cÔs respon:saveis pela t ;:io lamentada d e­

cad encia, são exactam e nte aquelles que andam 

a lame nta i-a : - a rti st as , 

publico. 

a uct or es, c riticas, 

Rece)?emos e agradeceuios : 
EsQuÉoE, vaisa de composição do dr. 

Hora de Magalhães, brinde da Gazeta 
lle L eopolr.Una aos seus assignantes. 

~ELAÇ.ÃO nominal dos membros que 
compoem a nova directoria elo Gremio da 
Tijuca. 

REV:ISTA POPULAR., n. :3 do volume 2", 
de que é redactor chefe o Sr. R. C. Dick­
son. Traz na sua secção Bi'Cliiflcules uma 
noticia sob,re o trem ordinari.o mais rapido 
do mundo ; é o EJPpire ·state. Nós aqui 
sab emos outra c ousa : qual. o ti·13m rapi do 
mais ordinario do mun.do ; é tlÚl tal da 
E. F. C. B. 

REVISTA da Commissã.o Tecb.nica Mi­
litar Consultiva, de que são rcdactores os 
Srs. general Carlos d.a Luz, coronel Torres 
Homem e tenente Pedro Botelho da Cunha. 
Numm·os 6. e 7 do 4ó . anuo num. 24. 

A GUI.A._, valsa de Juca · Storoni ; UEL­
LIFLlJA, valsa de Jp.lio Reis, DARKNEss, 

· 5" valsa Boston de Ramenti ; todas edita­
das pela afamada casa L Bevilacqua & 

Do descalabro em que se encoutl~ava· 
todo o serviço da nossa principal via-fer~ . ·. 
rea, com os seus atrazos, os pessimos car­
ros,os r epetidos desastres, o descaminho 
(l.e baga.gens, a falta de cuidado no serviço 
telegraphico, emfim com a balburdia com­
pleta que alli se vê, eu sempre percebi 
que a c.ansa era uma e unica. : - a falta 
de um novo regulamento. 

1.Jm , r rti ~ ta, e esse de valor, já r espondeu 

pela irnprrnsa ao quest!onario prqp osto , e sem 

ambages nem mdeios , que grande parte d~ 

. cul:t>a cabe · ao~~ d·e sua classe. 

Comp. .. 
. P ONTOS NOS II, polka do 3° acto, 

(si?~to dô?·e:s !) de Nicolino Milano ; Piu­
DUDo, batuque brasileiro da maestrina F. 
Gonzaga; INVENCIVEL tango de P .. L. Hal-

O velho já estava caduco, cheio de 
Pés de gallinha, calvo, tropego, caolho, 
l 'heumatico, desmemoriado .•. Era um re­
gulamento que já não regulava. 

Descobrindo a origem dos frequentes 
encontros de trens e demais desorganisa­
ção da sua estrada, e provendo-lhe logo 
de remedio prompto e efficaz, o marechal 
Jardim lavrou um tento <'~ constituio-se 
um . benemerito. Venha o regulamento, 
novo e salvador! 

E vós, ó povos de snburbi0s, e vós 
passageiros da Sena, descobri-vos e sau­
dai a era que desponta, risonha e promis­
sora de felicidades· e venturas ! 

Não mais choques, n em maís encon­
tros, nem mais descanillamentos: o novo 
l'egnlamento não o perrnitte. 

Parabens . 
LÉO. 

THEATROS 
1':\rw tive a fortuna el e r eceber a t a l circular 

do Luizinho. c1e Çastro, que .a nela a bi sbilhotar 

ceusas r ela ti ,'as .a th eatros, e c!e caminho as 
relativa·s ~ 1·evolu çfl0 el e sete mbro. E foi por 

isso qu~ t a m b em a meu turno não o abri, como 

declarou elle que lh e fiz era m muitas das p essoas 

co nsultadas - e o CL~c tam ben.1 fo i bom, porque 

ji( t endo ell e sido a b e.;·to por duas duzias · el e in­

cliYic\uos, eJl:tre homens e mulh eres , qu e diabo 
lll.t: to ca;va a mim para abrir em taes circu"n1S­

t~ [}._!:: ia s? 

. A lilarra çlo .Rio el e J a neiro, pelo m enos •. 

Pois co mo disse , e ora repito , o Luizinho 
não qui z di s tin g uir -me com a sua pergunta : 

(J ua l a causa d a cl ecadenci a elo theatro no Rio 

ele Janeiro ? quaes os m eios el e r e h ªb ilita J.-o ? 
E et ccete?'Ct, et c . 

Mas por isso m esmo q:.: e eu gosto ele m et­
t-er-me oncl.e nào so u chama do, Yenh o p or minh â 

E nem é .preciso ir longe para o dem onstra r. 

Basta p~ n etrar e111 qualquer el os nossos thea­

tros, ~L hora do . espP.ctac_ulo, e olhar para a 

scena ..• A rtistas ele m erito e"i!tregues ao can­

can ; papei~ d e r es ponsabilidade confi ados a 

umas cl a mas qu e nunca foram a rtistas e c1,u e 

exhibem com o t1nicos predicados ~m bom palmo 
de cara e b em t o rn ead.as pernas. U ma desor­

d e m completa e a fa lta de respeito á propria 
a rte, p ate nteada p elos actores dignos cl'esse 
nom e. 

Percorre-se com a vista a sala, e vê-se que 

o publico ri sati sfei to e agora bate palmas en­
thusiasmado... Que fo i ? - Fo i a Sra. X que 

entrou e m scena quasi núa e oyqpu~ar Z que 
virou uína camb alhota co m muita g raça . . 

Ao t erminar a peça, cheia de escabrosida­
d es e passagens obsce nas, cham-am á scena o 
auctor; e ri so nho, orgulhoso , appm·ece no palco, 
a ag radecer com m esuras, um dos nos sos m P.­
lhores escriptores,-que ainda pela manhü pu_ 
blicára a rti go la me nta ndo a cl ecacle ncia ela arte 

dra matica. 
Fina lmente, e ntre os es pectador es que s e 

r etiram , ouve-se uma voz que opin a sem cerimo­

nia :-Que bamboch~ta ! E' a de um jornalista 
.co nhecido , e e.m cujp periodico no di a seguinte 

se lê uma noti cia laudatoria , que começa di­

ze ndo: " JYiais um ·successo obteve a em preza 

do •.• » e éo nclue : «Ü theatro t a l t em peça para 

centepario . » 
E logo d epois, publico, arti s ta s , a uctores e 

criticos, nfw tendo mais que faz er. , . volta m ás 
variações do costume, la m enta ndo todos, e 
muito co nv enciclamente, a so bredita decadencia 

do sobredito th.catro. 
Ora sou um seu criado Mathias! 

E como is to já vai. longo, e o papel nrw 

co niporta artigos co mpridotes, conversarei ainda 

no proximo nume ro ·co m o . collega Luizinho, 

respondendo a u_q1a perg unta que ell e n~to m e 

dirigiu. 
TONY. 

lier ; AGU .A. DO "VINTEM, tango d e Fran­
cisca Gonzaga ; D()LCE R.ICORDO, inter ­
mezzo do grande 1paestro brasileiro Henri­
que A. de lVIesquita - edições nítidas 'da 
casa Buschmann & Guimarães. / 

SAU'D.A.DES DE 1\>IEU CABOCLO, polka 
por Albertino Pimentel, impressa na casa. 
Vieira Machado & C. · 

REVISTA 1\'[ARITI:i.\>IA BR.A.ZILEIRA, 
n. 7 do 17° anuo. 

O Novo MUNDO, n. 3, publicação do 
philologo João Ribeiro. Brilhante, como 
os anteriores. Eis seu summario: :nfonroe; 
Uma perda para a litteratura; Festas de 
Reis, de Raul Pornpeia; O afogado, poesia 
de Fontoura Xavier ; Viticultura, pelo 
De. L. P. Barreto; O abastecimento 
d ' agna em S . P aulo ; Soneto, de Guimarães 
Passos ; João de D eus, o poeta portu­
guez. Entre as gravuras traz o retrato (la 
rainha de Portugal. 

P etil Eclw de la Mocle, n. 5 do XVII 
anuo, ~razendo bellos figurinos, moldes e 
o mais q1,1.e caracterisa as publicações 
d 'esta natureza . 

CoNVITE pai'a as reuniões que se 
effectua.rem durante o corrente anuo no 
Çassino Guanabarense ·; e para · o grande 
baile de hoje, no Club Gymnastico Por­
tugnez, do qual tambem recebemos, em 
elegante cartão, a relação nomin al dos 
cavalheiros que compoem a nova directo­
ria e conselho, recem-eleitos. 

REVUE MEDICO CHIRURGICALE DU 
BRÉSIL, dê que é reclactor o illustre Sr. 
Dr. Brissry, primeiro numero do 4" anuo. 

MICROBIOLOGIA DO CANCER, seu tra­
tamento bacteriano ; importante trabalho 
do illustre professor Domingos Freire, di­
rector do Instituto Bacteriologico do Rio 
de Janeiro . 

AGENDA·Buv ARD para 1896, do Brésil 
Répt~blicain, luxuosamente encadernada. 

CoRAÇÃO FERIDO, valsa por Mary 
Leoray ; BABA DE l\foçA, polka por J. G. 
de Chl·isto ; impressas na casa Fertin de 
Vasconcelles & :M:orand ; PASSA-TEMPo, 
polka do incansavel compositor JuLio 
Reis, editada pelo estabelecimento dos 
Srs. I. Bevilacqua & C. 

· O:f!ficinas de obras do JORNAL DO BRASIL 
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